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RESUMO 

A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é uma condição endócrina comum entre mulheres em 

idade reprodutiva, caracterizada por hiperandrogenismo, disfunção ovulatória e presença de 

ovários policísticos. Este estudo tem como objetivo revisar as abordagens terapêuticas 

contemporâneas para o manejo da SOP, com ênfase nas intervenções farmacológicas e nas 

mudanças no estilo de vida. A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bibliográfica 

abrangente, utilizando bases de dados como PubMed, Scopus e ScienceDirect. Foram incluídos 

estudos publicados entre 2015 e 2023, selecionados com base em critérios de relevância e 

qualidade metodológica. Equipamentos laboratoriais e métodos específicos, como análise 

hormonal e ultrassonografia transvaginal, foram revisados em função de sua importância na 

determinação dos parâmetros diagnósticos e de acompanhamento das pacientes. Os resultados 

indicam que a combinação de terapias farmacológicas, como o uso de contraceptivos orais 

combinados, metformina e antiandrogênicos, associadas a intervenções no estilo de vida, como 

dieta e exercício físico, são eficazes na melhora dos sintomas e na qualidade de vida das pacientes. 

A discussão aborda as limitações dos tratamentos atuais, bem como as novas perspectivas, 

incluindo terapias emergentes e individualizadas. Conclui-se que, embora as opções de tratamento 

tenham evoluído, a abordagem ideal para a SOP deve ser personalizada, levando em consideração 

as necessidades específicas de cada paciente. 
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